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ATA DA 2º REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA 
 DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DO CBH – TJ 

 
Data: 18 de Maio de 2010, Terça-feira. 
Local: Memorial do Rio Tietê / ONG Mãe Natureza 
            Av. Pedro Ometto, nº 425 
 

Piso Superior do Barra Bonita Shopping 
Barra Bonita - SP 

Pauta da reunião: 
1. Informes e apresentação do Grupo; 
2. Palestra do projeto Coletivos Educadores e Inscrição (Gratuita) no Curso e Fóruns de Formação de Educadores 

Ambientais do Coletivo Tiete-Jacaré 
3. Oficina do projeto "Elaboração de Material Didático em Educação Ambiental para a Bacia Tiete-Jacaré" - Instituto Pró-

Terra. 
4. Discussão em grupos temáticos das atribuições e agenda da CT-EA 
5. Finalização das discussões em grupo e encerramento 

 
Mediadores da Reunião: 
Yanina Micaela Sammarco - Coordenadora da CT-EA/ Instituto Pró-Terra 
Mariano Maudet Bergel - SMA/SP Coord. de Ed. Ambiental e CBH do Tietê-Jacaré  
 
Lista de Participantes: 
 

1. Paulo Mancini – Coordenador de Meio Ambiente - Pref. Municipal de São Carlos  

2. Amilcar Marcel de Souza – Gestor da APA de Ibitinga - Fundação Florestal/Botucatú 

3. Letícia F. Barbour Coti – Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente / Pref. Municipal de Iacanga / Membro CT-EA 
4. Yanina M. Sammarco – Bióloga - Instituto Pró-terra – Jaú / Coordenadora CT-EA 
5. Mariano M. Bergel – Especialista Ambiental EA - SMA-CEA / CBH-TJ / Membro CT-EA 
6. Isabel C. P. D. – Chefe de Divisão de EA - Pref. Municipal de São Carlos / Membro CT-EA 
7. Gisele Mondoni Marconato – Bióloga - ONG Mãe Natureza / Barra Bonita 

8. Sérgio José Pelícolla – Diretor Regional da ERPLAM - São Carlos / Membro CT-EA 
9. José Pio de Oliveira – Prefeito de Areiópolis / Pref. Municipal de Areiópolis 

10. Braz A. B. Passalacqua – DAEE Araraquara / Secretário Executivo CBH-TJ 

11. Antonio Carlos Peruci Jr – Coordenador de Meio Ambiente – Pref. Municipal Macatuba 

12. Julio C. M. Bonani – Chefe de Políticas Ambientais - Pref. Municipal Bocaina 

13. Rosana Facarelli Falcão Dias – Assessora Educação - Pref. Municipal Barra Bonita 

14. Paulo Henrique P. Rufino – Pesquisador Científico - Estação Experimental Itirapina / IF-SMA 

15. Mauro de Almeida Toledo – Chefe de Divisão / Divisão Municipal de Cultura – Pref. Municipal Itirapina 

16. Vicente AP. Nardo – Associação Amigos do Córrego de Barra Bonita – Barra Bonita 

17. Luiz Stangherlin Neto – Presidente da Associação Amigos do Córrego de Barra Bonita – Barra Bonita / Membro CT-EA 
18. José Fernando Marti – Tesoureiro da Associação Amigos do Córrego de Barra Bonita – Barra Bonita 

19. Adalberto Fanache Filho – Professor FCF/UNESP – Araraquara / Membro CT-EA 
20. Analí R. dos Santos Pereira – Estagiária de biologia – SEMMA – Bauru 

21. Natassia Yaemanian – Estagiária de Relações Públicas – SEMMA – Bauru 

22. Sidnei Rodrigues – Gestor Ambiental – SEMMA Bauru 

23. Roselaine Adra G. Brito – Educação Ambiental – SEMMA Bauru 

24. Silvio Carlos Alves dos Santos – Analista Meio Ambiente – AES Tietê S.A. – Barra Bonita 

25. Luciana Falcon Cassini – Mestranda UNESP – Bauru 

26. Katarini Miguel – Jornalista – Instituto Ambiental Vidágua – Bauru 

27. Lazara M. Gomes Gazzetta – Diretora Meio Ambiente – Pref. Municipal de Pederneira 

28. Angélica Lino Rodrigues – Bióloga – Instituto Ambiental Vidágua – Bauru 

29. Paulo Sergio Euzébio Diretor Gestão Ambiental – Pref. Municipal de Barra Bonita 

30. Gilda Scalfi – Assessora – Pref. Municipal de Bauru 

31. Juliana Lopez Ruiz – Bióloga – Instituto Pró-Terra – Jaú 

32. Anna Maria Corbi Caldas – Socióloga – ONG Cedro Mulher – Araraquara 

33. Paula C. Cardora Benedicto – Administrativo e Comunicação – ONG Cedro Mulher – Araraquara 

34. Ataíde Trevizan – Adm. Financeiro – ONG Cedro Mulher - Araraquara 



 
1. Informes e apresentação do Grupo: 

A abertura da reunião foi feita pelo Secretário Executivo Sr. Braz Passalacqua, agradecendo a presença de todos e 
anunciando a desistência da solicitação de recursos da FAI/UFSCar e da situação dos projetos protocolados em 2010. A 
coordenadora Yanina M. Sammarco inicia a reunião fazendo uma breve retomada do último encontro, agradece aos presentes e 
abre para uma rodada de apresentação dos presentes. Foi pedido para que os membros do CTEA se identificassem para que todos 
saibam.  

Ao final das apresentações foi feito uma síntese dos membros presentes, totalizando 2 Membro do Segmento Estado, 2 
Membros da Poder Municipal e 3 da Sociedade Civil. 

Dando seqüência a pauta da reunião, a coordenadora contextualiza o projeto dos Coletivos Educadores e chama para 
iniciar a apresentação prevista os responsáveis, Katarini, Juliana, Luciana e Angélica. Durante a explanação foi falado que o projeto 
está na fase inicial de palestras para divulgação e convites para as pessoas participarem, porque o objetivo final é um curso de 
formação de educadores ambientais. Foi feito um historio da idealização do projeto. O curso será a partir do levantamento e 
sistematização dos dados sobre a bacia e dos questionários. 

O curso será feito em seis encontros teóricos, seguidos de seis excursões didáticas. Os encontros serão feitos em 
diferentes cidades, para facilitar a participação e os lugares serão levantados no 1º Fórum, que é o primeiro passo a ser dado em 
relação ao curso. O curso não tem custo aos participantes e estão previstas 30 vagas, inicialmente. Isabel pede a palavra para fazer 
uma abordagem histórica teórica sobre os Coletivos Educadores, projeto do Ministério do Meio Ambiente, contextualizando com as 
últimas informações do encontro de coletivos ocorrido em Botucatu. Após o final da apresentação a coordenadora Yanina reforça a 
importância e alegria da existência do projeto e dá andamento ao cronograma da reunião.  

O projeto de “Elaboração de Material Didático em Educação Ambiental para a Bacia Tiete-Jacaré” vem acontecendo 
desde Julho de 2009, executado pelo Instituto Pró-Terra/Jau, sendo um processo muito participativo, tendo havido vários 
workshops, passando para uma apresentação de todo o processo. O Livro é composto de 100 páginas no tamanho A4 deitado e é 
destinado aos professores. Falou-se bastante da preocupação de que o valor do projeto foi muito pequeno e a tiragem é de apenas 
500 exemplares, então se pretende buscar patrocínio para aumentar a tirarem e assim poder aumentar a distribuição do livro por 
toda a bacia. O prefeito de Areiópolis perguntou da viabilidade da prefeitura ser um patrocinador da impressão do livro, mostrando-
se a disposição para patrocinar tal material. 

A dinâmica proposta foi que cada um pegue uma ficha onde consta uma tabela com uma linha para cada página do livro, 
as quais estão todas penduradas em um varal colocado na sala da reunião. Assim pediu-se para os participantes que olhassem 
com atenção todas as páginas e façam suas anotações, comentários e sugestão na ficha que depois deverá ser entregue aos 
responsáveis. Após o término da apresentação do processo de elaboração do livro, onde foram mostrados todos os workshops que 
foram realizados, abriu-se para o coffe-break e, de uma forma bem informal, todos foram olhando as páginas e fazendo seus 
comentários até a hora do almoço. 

No período da tarde, a coordenadora Yanina, reinicia a reunião propondo fazer algumas discussões em grupos sobre os 
temas que apareceram com maior freqüência na reunião passada, sendo eles Eventos e Formação Continuada, Análise dos 
projetos FEHIDRO, Comunicação, articulação e organização da CT-EA e Política de EA para o CBH-TJ. Lembrou-se as 
principais atribuições da CT-EA, em particular questões relacionadas ao FEHIDRO e os critérios de pontuação para projetos de 
Educação Ambiental. Mariano também disse que se espera da CT-EA que ela proponha critérios e referências para os projetos de 
educação ambiental do comitê. Também foi dito que se espera para este ano a elaboração de um cronograma de atividades ou um 
plano de ação da CT-EA para no ano que vem poder avançar com mais solidez e já sabendo das atividades previstas. Durante a 
explanação sobre a realização de eventos comemorativos, o Sr. Paulo Mancini lembrou que o CBH-TJ já realizou Concursos de 
redação anteriormente e que esse tipo de atividade poderia ser retomada. 

Passou-se então a discussão em 4 grupos, um para cada um dos temas onde os integrantes discutiram os grandes temas 
baseados em tópicos levantados na última reunião. Os resultados das discussões foram escritos em folhas de papel craft e 
posteriormente cada grupo apresentou suas idéias. Os apontamentos produzidos estão listados abaixo. 

Após a explanação de todos os grupos, foi feitos os agradecimentos gerais e encerrada a reunião as 17:00. 



 

RESULTADOS DAS DISCUSSÕES EM GRUPO 
 
 
EVENTOS E FORMAÇÃO CONTINUADA 

� Capacitação: Histórico do CBH-TJ, CT-EA, metodologia, objetivo CT, funcionamento, papel dos membros, apresentação 
do regimento interno e inserir EA em todos os projetos, visando fomentar a qualidade socioambiental. 
Curso de capacitação para os membros sobre as formas de despoluição dos rios. Explicar a parte química 
do processo, como é feita essa despoluição. 

� Oficinas: elaboração de projetos (diversas fontes de recursos), captação de recursos e prestação de contas. 

� Eventos: troca de experiências entre CTs e CBHs, criar um cronograma de eventos do CBH-TJ, representantes das 
prefeituras poderiam desenvolver ações orientadas e subsidiadas pela CT-EA.  

� Criação de concursos, a exemplo dos anteriores feitos pelo CBH-TJ e da Pref. De São Carlos que criou um concurso 
voltado para o ensino fundamental chamado “Nossa escola e sua sub-bacia hidrográfica”. 

� Realização de caminhadas ao longo da bacia em datas comemorativas, relacionada aos projetos e torná-las um hábito. 
 
 
COMUNICAÇÃO, ARTICULAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA CT-EA 

Sugestões para a elaboração de um programa de comunicação social do CBH-TJ 

� Todos os municípios poderiam divulgar as reuniões do CBH-TJ em seus diários oficiais e imprensa local, com destaque 
nas páginas principais das prefeituras. 

o Fazer um levantamento de todos os veículos de comunicação dos municípios participantes 

� Elaboração de um vídeo institucional do CBH-TJ a ser veiculado nas TVs comunitárias e para divulgação em eventos, 
aulas e palestras. 

� Criar o hábito de enviar as pautas das reuniões para todos os membros. Desta maneira, caso algum membro tenha 
faltado nas reuniões anteriores estará a par da situação e poderá levar projetos a serem discutidos nas reuniões futuras 
(Neste ponto cabe a informação que isso já é feito e todas as ATAs de reunião estão sendo disponibilizadas no site do 
comitê) 

� Avaliar os projetos aprovados pelo comitê durante esses 15 anos e expor esses projetos nos municípios, visando fazer 
uma publicidade do comitê, aproveitando o seu 15º aniversário. 

� Rotatividade entre os diversos municípios para a realização das reuniões de câmaras técnicas e do comitê, possibilitando 
que todos os municípios possam comparecer, tornando as reuniões mais acessíveis. 

 

POLÍTICA DE EA PARA O CBH-TJ 

� Desafio: grupo heterogêneo � Qual EA queremos? 

Documentos de Referência 

Política Nacional de EA (Pronea) 

Política Estadual de EA 

Plano de Bacia do Tietê Jacaré 

Política Municipal de Educação Ambiental de São Carlos (ProMEA-São Carlos) e de outros municípios 

� Proposta de inicio das discussões no I Fórum do Coletivo Educador Tietê-Jacaré. 

� Convidar alguém do PCJ para conhecer o processo de elaboração de uma política de EA para o Comitê e troca de 
experiências. 

� Aproveitar os diagnósticos sobre projetos de EA na bacia (livro da Pró-terra, EA2010 São Carlos, Mapeamento da SMA, 
etc) 

 

ANÁLISE DOS PROJETOS FEHIDRO 

� Maior isenção dos membros e interessados na hora de pontuar os projetos de EA 

Trabalhar melhor a questão dos planos diretores como critério para pontuação dos projetos de EA 


